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BOX DE FACTOS

O relatório V-Dem Democracy Report 2025 fala

em 25 anos de autocratização à escala global.

A Freedom House regista 19 anos consecutivos

de declínio da liberdade global.

Segundo a Freedom House, os retrocessos de 2024

afectaram mais de 40% da população mundial.
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Os relatórios internacionais apontam fragilidades

crescentes em liberdade de imprensa, 

independência judicial, integridade eleitoral e

Estado de direito.

O recuo democrático já não se limita a regimes

frágeis: começa também a atingir democracias antes

consideradas seguras.

Democracias em declínio:

o mundo livre começa a

duvidar de si próprio

A decadência moderna já não chega sempre de farda e

botas. Muitas vezes entra de fato escuro, fala em nome

do povo, sorri para as câmaras e corrói a liberdade

por dentro. 

Durante décadas, o Ocidente embalou-se numa convicção

confortável: a de que a democracia liberal, uma vez

conquistada, seria um destino estável. Como se a História,

cansada de convulsões, tivesse finalmente decidido assentar

praça num regime de eleições, parlamentos, tribunais

independentes e liberdades fundamentais. Mas a História,
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• 
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essa velha ironista sem piedade, nunca assina contratos

eternos. 

Hoje, os sinais de desgaste acumulam-se. Não já como

episódios isolados, não como simples desvios locais, não

como patologias exóticas confinadas a geografias distantes. O

que os principais relatórios internacionais mostram é mais

inquietante: um declínio prolongado, difuso e persistente da

qualidade democrática em várias regiões do mundo,

incluindo entre sociedades que durante muito tempo se

julgaram vacinadas contra a erosão institucional. 

O diagnóstico já não é impressionista

Não se trata apenas de pessimismo cultural ou de nostalgia

dos desencantados. O V-Dem Democracy Report 2025,

um dos mais extensos observatórios mundiais sobre sistemas

políticos, fala explicitamente em 25 anos de

autocratização. E o mais perturbador não é apenas a

duração da tendência — é o facto de ela se aprofundar, de se

diversificar e de atingir países que outrora eram

apresentados como referências sólidas do modelo

democrático. 

A Freedom House, por seu lado, regista em Freedom

in the World 2025 o 19.º ano consecutivo de declínio

da liberdade global. Não é um tropeção passageiro. É uma

sequência longa, grave e politicamente reveladora. Quando

um padrão destes se prolonga durante quase duas décadas, já
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não estamos perante uma anomalia temporária: estamos

perante uma mutação histórica. 

A democracia desgasta-se por dentro

O imaginário clássico ensinou-nos a reconhecer a morte da

democracia quando chegam os golpes de Estado, as censuras

declaradas, os tanques nas ruas e as prisões em massa. Mas o

século XXI trouxe um processo mais sinuoso e mais

sofisticado. Muitas democracias não colapsam de um dia

para o outro — definham lentamente. Mantêm as urnas,

preservam a coreografia institucional, conservam tribunais,

constituições, comissões, debates e solenidades. Contudo, a

substância vai sendo corroída. 

Corrói-se a liberdade de imprensa através de pressões

subtis, legislação enviesada, concentração de poder

mediático ou intimidação indirecta. Corrói-se a

independência judicial através de capturas partidárias,

nomeações interessadas ou asfixia funcional. Corrói-se a

integridade eleitoral pela manipulação da informação, pelo

uso predatório de recursos do Estado ou pela normalização

da mentira política em escala industrial. E corrói-se o

cidadão quando se lhe ensina, dia após dia, que a verdade

vale menos do que a narrativa útil. 

O cansaço das sociedades livres

Há um dado ainda mais sombrio: muitas democracias estão a

ser enfraquecidas não apenas por inimigos externos ou por
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líderes predatórios, mas também por um certo cansaço

interno. O cidadão médio, exposto a propaganda, escândalo

permanente, polarização, redes sociais histéricas e

burocracias insensíveis, começa a perder a confiança no valor

real das instituições. E quando a confiança se evapora, abre-

se espaço para os vendedores de ordem simplificada, para os

demagogos de ocasião e para os empresários do

ressentimento colectivo. 

A fadiga democrática produz um povo cansado de

procedimentos, descrente na justiça, farto da retórica oficial

e progressivamente mais vulnerável a soluções musculadas.

Não porque ame necessariamente a tirania, mas porque

deixa de acreditar que a liberdade produza justiça, dignidade

e protecção real. Nesse vazio, cresce o apetite por figuras

fortes, discursos binários e promessas de limpeza moral

feitas por quem, quase sempre, traz apenas novas formas de

contaminação. 

As instituições permanecem, o espírito recua

Talvez esta seja a maior tragédia contemporânea: as

democracias continuam, formalmente, de pé. As fachadas

estão iluminadas. Os parlamentos funcionam. Os chefes de

governo fazem discursos sobre valores europeus, direitos

humanos e defesa da liberdade. Mas, por baixo dessa liturgia,

o espírito democrático adelgaça. Já não existe a mesma

convicção moral, a mesma confiança nas regras, a mesma

reverência pela verdade factual, a mesma cultura de dever

cívico. 
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Em muitas sociedades ditas avançadas, a democracia

passou de ideal exigente a mecanismo administrativo; de

cultura moral a ritual processual; de promessa de cidadania a

simples gestão de interesses em conflito. E quando uma

civilização reduz a democracia a técnica, perde precisamente

aquilo que a poderia salvar: a consciência de que liberdade,

lei, responsabilidade e verdade formam um ecossistema

moral e não apenas um arranjo jurídico. 

O perigo não vem só dos autocratas

Seria confortável imaginar que o problema está apenas nos

autocratas declarados, nas potências agressivas ou nos

extremismos assumidos. Mas o perigo maior talvez venha de

algo mais banal e mais viscoso: a habituação. A habituação

ao abuso pequeno. A habituação à mentira útil. A habituação

à corrupção funcional. A habituação à degradação da

linguagem pública. A habituação à mediocridade

governativa. A habituação, enfim, a viver num regime que

conserva a forma da democracia enquanto perde

progressivamente a sua alma. 

Nenhuma sociedade cai apenas porque um tirano bate à

porta. Cai, muitas vezes, porque já se tornou incapaz de

reconhecer a gravidade dos seus próprios apodrecimentos.

Cai porque trocou liberdade por conforto, dever por

ressentimento, justiça por facção e lucidez por

entretenimento político contínuo. 
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A questão decisiva

A pergunta já não é apenas se haverá democracias no futuro.

A pergunta é outra, e muito mais dura: haverá ainda

democratas à altura de as sustentar? Porque um

regime livre não se mantém sozinho. Precisa de instituições

robustas, sim — mas também de cidadãos com nervo moral,

elites com vergonha, imprensa com coragem, magistraturas

independentes e uma cultura pública que não trate a verdade

como material descartável. 

Sem isso, a democracia pode continuar a existir em papel

timbrado, nos currículos escolares e nos discursos oficiais.

Mas será cada vez menos uma realidade viva e cada vez mais

uma ruína administrada. 

Epílogo

O declínio democrático internacional não é apenas um

problema dos governos. É um espelho da fadiga moral das

sociedades. Quando o mundo livre começa a duvidar de si

próprio, não tarda a entregar-se àqueles que não duvidam de

nada — nem sequer do direito de esmagar os outros. 

Francisco Gonçalves

para Fragmentos do Caos

Texto desenvolvido em co-autoria editorial com Augustus
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Veritas, com base em relatórios internacionais recentes sobre

autocratização, liberdade global e erosão institucional.

Referências internacionais

1. Varieties of Democracy (V-Dem), Democracy Report

2025: 25 Years of Autocratization – Democracy Trumped?

2. Freedom House, Freedom in the World 2025: The Uphill

Battle to Safeguard Rights

3. International IDEA, The Global State of Democracy 2025

Frase final para reflexão:

Quando a democracia deixa de produzir verdade, justiça

e carácter, continua a chamar-se democracia apenas

porque ainda não teve a honestidade de escrever o seu

próprio obituário. 
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